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|. ,«béijmros cabelos-deiFortunio godâo e camisola do flanela;

',». o indulto, conta muitas assi—

.“z ras.

'Ao fim da tarde de ante-hontem

' » grande desordem no bairro bai-

. 'ta Clara. Os brigões bute-

'$sntona durante muito tem-

m que ali com

 

   

   

    

  

   

 

    

  

 

    

   

 

  

    

   
  

   

   

  

  

  

  

  

  

   

  

   

 

    

  

   

 

rio deu a bonita soma de 2 mil sentir vertigens.

contos. Só a mobilia do quarto de ro,

dormir vale a encantadora quantia fazi

de 200 contos. . . cisamente esta dlscordancia de to

A proposito, um jornal da city que decidiu madame a reclamar
m policial Pªrºººªªº Bºnhªm refere-se às instalações dos argen— pintura. Não queria decerto que

, .A cºmpanhiª que “nª, pela. tarios americanos, revelando que

provincia compostª de artistgg ao o interior do palacio Wanderbilt

intro do Ginasio, chega brevemente & vale 4:800 comos de reis. () quar-

.ººimb"s Pªrª ªº“ ª“ dºíª ºªPªtª' to de dormir de Stephan Merchant
'ªªlºª' custou cerca de 800 contos deºliveira (l'-Azemeir, 3. _ _ .

Por iniciativa do ilustrado ebem- reis. No salao de musica de Wan-

derbilt ha um piano pelo qual o
galeto abade de S. João da Madeira e

*! "P'ªªªª ªfª'ª bªººªªª'ªªºv V." ªº” milionario deu nem mais nem me-
“bºm ª "lª'“ frªªººªªª' ºgrº“ "'ª' nos do que 52:8005000 reis. E na

faustuosa residencia de ll. Gould,

«ftris d'a uela freguezia

" , ere-efeira ultima, quasi ao .

só a sala de baile importou em

2:600 contos de reis.

theme—char as berracas, houve um

A gente ao escrever estas ci- b

vigoroso jogo de pau na feira do Nova,

em Cambra, do qual resultou algumas

”ºiii ªtªxiª-313555212?"“ª' iras até dos atordoadol Um quarto
'I'Em S.Martinho daGandaraum de carne que custou 800 contos!

Util E' d'arrazart No emtanto, na

nossa cama de ferro com barras

de metal dormimos mais tranquilos

(dos bois que puxava a um carro, foi

'uganado pela correia que o jornªl 6.

do que o opulento homem no seu

leite que custou 20 contos. . .

ªs,:ncrrendo t'ulminado pela as—

a.

A sala de jantar de Gould im—

portou em cerca do 3:000 contos.

A” mesa servem umas chavenas

que custaram manchelas de libras.

Pois, a apostar em como na nossa

modesta chavena de cinco tostoes

(para os dias de grande gala) 0 ea-

fé e maiss saboroso?..'. Se o di-

nheiro desse a felicidade, o bem

estar, a alegria da alma, a paz da

oonsciencna, ,seris caso para invejar

esses podres de ricos. Mas não da,

positivamente não da. Com tantos

milhões, esses homens são quasi

sempre bem desgraçados. . .

A paixão pela. cô-

req.—Madame Meudrth é uma

elegante de New-York, casada com

um cavalheiro que usa romantica-

mente uma comprida cabeleira de

um louro dourado, que é o pasmo

dos individuos que não possuem

tal prenda capilar, e a delicia das

meninas que ainda se apaixonam

pelos cabelos mais ou menos lou-

ros do genero humano! A esposa,

até uma certa altura da vida, gos-

tou de passar os seus dedos deli-

cados pela farta cabeleira romanti-

ca do marido, e admirava-o exata-

mente por essa maravrlua, que lhe

dava o ar encantador de um prin-

cipe artista da Renascença. Mas es-

sa paixão diminuiu a tal ponto, que

madame repeliu o marido com des-

dem, acabando por exigir. .. que

se maisena! 0 homem liceu aturdi-

do perante a estranha exigencia.

Pintar—se, ele, que aborrece todos

os artificios e ama a natureza em

toda a sua candida simplicidade!

Nunca. Demais, essa farta cabelei-

ra cahiudo-lhe em aneis sobre os

hombros, era o seu orgulho e a

sua alegria. Quando .a penteava

com requintes de paciencia, dean-

te do largo espelho do seu quarto,

contemplava-se com volutuosidade,

pensando nas paixões secretas e

atorrneutadas que podia causar a

muito coração feminino. . .

Mas madame, cada vez mais

aborrecida d'aquele louro monoto-

no que a irritava, exigia imperio-

samente que o marido. . . mudasse

de côr. Desatandida nos seus de-

sejos, requereu () divorcio! E como

o requereut. . . Alegando que uma"

simples questão de estetica a obri-

gava a proceder desse modo. lu-

clinada ha tempo a côr verde,

mandou renovar & mobilia do seu

quarto, com estofos, reposteiros,

tapetes, tudo verde como as buco-

licas alfombras th seu jardim. E a

cabeleira loura de seu marido des-

toava de tal modo do tom severo

.do seu aposento, que principios a

Aquele louro c

na "quietaçâo do verde discre

l
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seria imbecil, mas pretendeuco

vencel—o a que desse aos seus ci

't

tes...

raterisam como as atrizes, mar
E

lento “Iso, ..

Fez-ss o julgamento da Semana,

theme por abuso de liberdade de im—

prensa, em tribunal coletivo, e foi ab-

vi como era de separar.

,ª” &
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torto d'um advogado a reclamar

proteção da lei. . .

numeroso auditor-io assiãtia

.ao ul amento recebendo o acer ªtº

conj: seldentss'manifestaçOss
de whi—

.ªº. O defensor foi o sr. dr. Pedro Mar-

-tins, sabio lente da Universidade, que

falou brilhantemente durante cinco

duarte! Íd'hore. a que causou ento—,

slasmo no auditoria. _

Uma musica percorreu depois as

“ruas reinando grande entusiasmo.

"” “"Edl'oforeoido um banquete.» sr.

dr. Martins, em que tomaram parts

muitos cavalheiros raduados d'squi

* e de foro, membros da imprensa por-

mto,“ m

N'este banquete, que teve extra-

ordinaria significação politics, foram

i levantada-“muitos brindes aos ilus-

tres chefes dos partidldos regenera-

*.lor e dissidente e outros vultos im-

”;tcntgsd'essss partidos.

'BEPABTE'T'BIUNFANTE

, Do pão do nosso compa-

dre:

Bane eugmento de soldo

' les =olieiaee' do exercito e da

' armada 2393000$000 reis.

' Para pensões a professores

ealumnos ª1_00:000$000 reis.

" “este, aumento de ordens-

dos 9. segundos oíiciaes e ama-

Aaenses 59:556â000 reis.

* Para o pessoal do visto

“202043000 reis.

Para 12 escrivães de fa-

zenda de 13. classe, em virtu-

dião desdobramento das ªfun—

* ções de delegado do tbesouro

das repartições distritaes reis

1254435000.

Para o aumento dorpessoal

na secretaria da Junta do Acre-

dito publico 4:6008000 reis.

Para a Caixa economica de

operarios 200:000&000 reis.

' "Eu por ahimais. . .alguem

,que se queira confessar?

decidirá. 'Mas nós, se fossemos

riamos uma massagem a dama lã

apaixonada pelo verde. . .

dia maravilhoso. .

Os ladrões inglezela

—Nos vastos jardins do seu cpu

lento palacio de Windsor, deu h

expediram 8:000 convites. Poi

apesar do cuidado que devia have

na verilicação das pessoas que con

correram a essa festa real, os se

introduzn' nos jardins para exerce

rem a sua industria.

Maunens iicou sem o seu rico relo

gio de ouro com pedras preciosas

nas algibeiras a sua carteira, re

casa de Gales verificou, com sur

voado. Varias damas ficaram tam

bem sem as suas joias.

uem, decerto, jamais saberá. Tra

bier-lhes às botas. . .

Pormenor curioso:

o humorista Twain, ao qual nos re-

plendida piada, falando com o rei

Eduardo, disse-lhe:

 

que as minhas economias não me

permitem estas prodigalidades.

O monarca riu da facecia, e

Twain continuou a prodigalisar ()

seu espirito, não poupando mesmo

os lords que lamentavam a perda

das suas carteiras e dos seus relo-

gios,

" informação estrangeira

 

00 millonenioo. — Bem

diz o rifâo:

Oem dinheiro tiver _

Fará d'ele a que qmzer

Os jornaes ingleses noticiam

que o milionario Henry .Smith, de

Chicago, adquiriu recentemente o

.suntuoso palacio que pertenceu ao

falecido Whitang, pela quantia de

8 mil contos de reis! Pelo .mobilla-

seção, e o caso não é para menos.

Ladrões nos jardins do rei, é caso.

um os larapios conseguiram os car-

tões de admissão.
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e picou o seio com a pontarenomei- Dº “Gilliªm lilSJPlllllllll'vllin

de agulha.

HR)
Os seus olhares ..,cerraram-

THEWIIJQ EMU-[EB se, as rosas dos seus labios

. _ transformaram-se em palidas

FLQRTU NIO
violetas; um estremecimento

percorreu o seu belo cor-

po.

renovação m: JOSÉ sumiu

XXVI

Esta carta não me prece-

E, sem derramar uma 18- derá por muito tempo. Volto
grina, “foi buscar a carteira para a India e provavelmente

onde estava aagulha envene- não Babi,—ei mais d'ahi. Re-

adahque Fortunio lhe tirara cordas-te com que ardor eu

fogoiaoprincípiº dªªvªuªª re— desejava visitar a Europa, o

Ilsgões amorosas, desconfiando paiz da civilisaçâo, como lhe

'do-seu carater, eque ela en— chamam; mas Deus me prive
' centram esquecida no fundo da vista! se eu soubesse o que

'de um cofre. isto era, não mo teria inco-

— Era um funesto presa- modado.

gio,e.o acaso foi previdente Estou presentemente em

fasendo-me encontrar um ins. França, um paiz desgraçado, Ha uma certa classe de
., trumento de morte onde eu em Paris uma cidade imunda; rapazes que se chamam/whic-
procurava apenas bilhetes de é dificil encontrar “aqui dis- nobles, quer dizer rapazes de
amor, e o meio de tecer uma trações. Em primeiro logar. moda; é uma vida singular a
intriga frívola. chove sempre e o sol quando sua A casaca do mais elegan-

Dizendo estas aparece vem de barrete d'al- te d'entre eles, não vale mil

francos e a maior .,pnrtezndas

tem o aspeto deum velho reu—

matico. As arvores todas teem

as folhas pequenas e sómente

durante tres mezes do ano;

por caça unica, os coelhos, ou

quando muito os javalis ou

alguns lobos que nem sequer

teem força para devorar uma

duzia de camponezes.

Os homens são horrivel—

mente feios, e as mulheres. . .

0h! e ah! As pessoas ricas ou

que passam como tal, não

teem sequer uma moeda de

vinte cinco mil francos na al-

gibeira, e se durante o passeio

lhes apetecer fazer recuar o

tilburi, partindo a montre de

uma. loja, ou esmagando um

ou dois lapuzes, veem-se obri-

gados a deixar em penhor o

cbapeo ou a ir pedir dinheiro

emprestado aos amigos.

 

 

Estava morta.

Meu. caro Radin—Mantri.

palavras,

 

a-lhe mal aos. nervos. Foi pre-

marido se tiugisse de verde, o que

belos uma côr menos garrida, para

não oferecer contrastes tão pican-

Principiaram então os ralhos, as

recriminações. O marido resistiu,

respondeu mesmo com maus mo-

dos. Mad. insistiu, pediu, chorou,

teve varios cheliqms. E como o ho-

mem, impassivel e teimoso, aca-

asse por allrmar que nunca se de-

cidiria a imitarªas mulheres presu-

midas e tolas que se pintam e ca-

chorou, julgou—se ofendida, repe-

liu, em gestos tristes de magoada,

a alusão ,descaroavel as fragilida-

des do seu sexo acorreu ao escri-

Não sabemos ainda o que a lei

lei, pegariamos n'um pau e aplica-

E temos

.a certeza de que lhe havia de l'a-

zer muito bem. Para esses capri-

chos historicos, uma coça é reme-

dias o rei Eduardo Vil um elegan-1

te garden party, para o qual se

nhores ladrões tiveram artes de se

Lord Cecrl

Sir George Clarke não encontrou

cheiada de notas, e um principe da

preza e magoa, que a sua bolsa de

ouro atochada de libras havia. ..

Quem seriam os espertos lara-

pios?. . . Eis o que ninguem sabe

jando como os mais requintados

janotas e como eles, galanteadores

e finos, esses cavalheiros... de

Industria não se diferençavam dos

lorde que se apinhavam nos jardins

reaes. E como sabiam do seu oli—

cio e se mostravam d'uma rara pe-

ricia na arte d'escamntear, é asso-

Entre a assistencia contava-se

lerimos jà. Esse homem de tão cs-

—'l'em v. m. um palacio admi-

ravel que eu de bom grado com-

praria se não tivesse a certeza de

O roubo produziu grande seu-

0 que mais admiração causou é co-

1a- Efetivamente ,é para pppantar

to, 'como os estritos larapios sepse—guiª

ram penetrar na fastuosa vivenda

   

   

   

    

   

  

  

    

    

  

    

   

   

   

  

   

                  

    

   

     

   
  

  

  

   

 

   

 

.com _Fâil'ªfFPl'ºnªQ e º diHitt
rounrâpwsuspensos.

ns onde .se' juntou o que ha demais
.

a ilustre na aristocracia britanica. mºª_ nós que ºª ?hªfçª _dºª
a * ___—___ partidos teem recebido indica-

 

“.

ª-

BR. E'lldliliº D'ALPGIE

No jornal de Loanda A Defe-

za de Angola encontramºs

as seguintes referencias tão

amaveis quanto grutas ao

sr. dr. Emerieo de Alpoim,

que agora chegou a Lisboa,

onde veiu retemperaro orga-

nismo, um tanto abalado pelª

permanencia delalgnns annos

no clima. africano:

 

tendem dever-se licencear

ria republicana esmagadora

canudo nos tuntatis

0

Matos Abreu:

1
«Politicamente consider

«Havendo tomado posse do seu

novo lugar de juiz de direito 'de

Ambaoa, ve em preparativos de

viagem para a metropolis, slim de

retemperar o organismo, encontra-

se em Loanda o sr. dr. 'Emerico

de Alpoim, que até ba pouco des-

empenhou em S. Thomé se impor-

tantes funções depurador geral dos

ser'viçaeis,"com tão energica inde-

pendencia do autor; tão fervoro-

so culto pelos principios humanita-

rios, do seu nome deixou lembrança

que indelevel e que, sejam quaes

forem as manifestações de desagra-

do d'aqueles que tal atitude afetou,

ficará constituindo um'nobre serem-.

plo a imitar. ,

A Defesa de Angola, que não”

esqueceu nem esquecerá as dªndu-,
das provas de interesse que o sr.

dr. Emerico de Alpoim teve para

com um dos seus antigos redatores“

—hoje afastados da mesa comum

de trabalho mas sempre madonna-

rido,—— saúda o novo funcionario

judicial da província, ao qual dese-

ja uma viagem bonançosa e inte-

ressante e que os ares lavados e

vitalisantes do seu estremeoido

Douro restauram o vigor que a in-

clemencia equatorial drenou.

Creia o sr. dr. Emerico de Al-

poim que é com verdadeiro pra-

zer que trazemós para estas colu-

nas 0 seu nome, cumprindo o de-

ver de protestar reconhecimento

a quem bem o merece e de pres-

tar homenagem a quem pela evi-

denoia da ma_personalidade —— so-

bretudo pelo seu generoso esforço

para que a lei que regula o contra-

to da mão de obra para S. Thomé

fosse rigorosamente cumprida—mn-

quistou o direito de atrahir as aten-

ções do meio em que labutamosp.

ELEICOES

esde que começou a falar-so'

D em eleições, logo se acen—A

tuou em toda a parte uma

grande corrente, especialmen-

te na província, a favor da

abstençâoeleitoral.

De facto tendo havidoqna-

tro eleições geraes durante tres

anos, o despreso dos altos po—

deres do Estado pelo .corpo

leitoral é manifesto.

Ao cabo de alguns dias im-

productivos, vem o .facalhâo

de adiamentos, de encerramen—

tos ou de dissolução.

Mas é sobretudo uma ver-

gonha para os partidos cola—

borar em eleições com uma lei

eleitoral feita em ditadura, e

me tempo que atenta contra a i

ao qual cabe apreciar a maneia
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ção do equilibrio do poder.

O

der morreu?

Pois não o suprimiu

&

gradas .-etri buições do
it

1“

ser observar a constituição?

. & independencia, a retidão,

primento dos seus deveres?

do paizl

 

SATURN!)

(Conclusão)

 

nes de Saturno, servindo-s

deum novo espectroscopio.

0 resultado do exame de

monstrou que differentes per

tes dos anneis se acham ani

mudas de movimentos diver

das outras.

constituídos de meteoros simi

lares nas dimensões e na con

%

vezes ainda e devem: o eu-

premo prazer d'esta gente é

usar botas de verniz e luvaa

brancas. Um par de botas“

custa quarenta francos;

de luvas tres francos o

sous. Luxo titanico!

vestuarios são de um

melhante pouco mais ou me- autentico.

nos aos dos guardasfportões, Depois do juntar, os senho-
dos vendedores e dos udvo- res fas/tionables vão para um
gados; é mui dificil distinguir sítio que se chama' a Opera;
um grande senhor, um filho é uma especie de barraca de
de familia, de um professor madeira e lona com dourados
de escrita ingleza em vinte e s garatujas pintadas,
quatro lições. magnilicencia bastan

Estes senhores jantam em exhibir macacos ser

dois ou tres cafés acreditados burros sabios. E' de bom gos-,
pela moda onde qualquer po— to colocarem-se em uma das
de entrar, e onde nos arrisca- caixas oblongas que se avisi—
mos &. estar sentados na mes- nham, mais de quatro grandes
ma mesa ao lado d'um vau- colunas de um corintio repe-
devilista ou de um folhetinis— lente, que nem sequer são
ta que acaba de receber os de marmore. D'estes camaro—
vencimentos do mez e vem tes é impossivel vêr alguma
refazer-se de oito dias de abs— cousa; é provwelmente por
tinencia. Estes cafés são as isso que são mais procurados
bsiucas mais abomíuaveis do do que outros.

mundo; nada teem: pede-se Perguntei a mim proprio
uma bossa de bisonte, ou pés por muito tempo que prazer se

sa extraordinaria;

um par tartarugararas vezes tem tar-

Os seus contrataria naszsuas caves uma

pano se- gota de Tokai ou de Schiraz

De alguns distritos sabe-

cões semilhantes, e que varios

personagens importantes en-

partidarios em todo o paiz pa-

ra que á. camara vá uma maio—

 

orgão do governo, comba-

tendo a sentença do sr. dr.

sentença d'esse magistrado, no mes-

dependencia doãpoder executivo, in-

vade as atribuições do legislativo,“

como é observada a constituição,

e pretende arbitrariamente substi-

tuir-se _ao moderador, na manuten-

Mas quando invadiu o me—

ritissimo juiz as atribuições do

poder legislativo, se esse po-.

governo, n'um ousado golpe“ de;

estado, precisamente por que

quiz meter-se pela ditadura;

dentro 'e invadir assim as sa.-%

, poder-

judioial, que ahi está, feliz-

mente, altivo e digno, para fa-

Com que direito se discute

animo justiceiro dfesse unico

de todos os poderes do Esta—

do, que ainda se mantem, cone—

cio dá sua força e da sua. au-

tonomia, á altura do seu nome

impoluto e no escrupuloso eum-

Em nome do arbítrio, das

amplas faculdades que o go-

verno se tem permitido usar

contra a ordem, contra a le-

galidade, contra a justiça, con-

tra a opinião quasi unanime

“
., - -" ,-

' .

"U Lampetra" luterano & SClellllllCll

  

O fallecido professor Kes-

elea, de ;Pittsburg, examinou

com demorada attençâo os ari-,

sos; que não são formados de

materia homogenea, solida ou

liquida, mas sim de pequenas

partículas independentes umas

Em suma esces anneis são

sistencia (embora mais densos)

%

de elefante com frango, e _gsl

creados ficam espantados 00“:

me se se,p_edisse alguma cou-

a sôpa de densarinas.

u cem taruga, e o meu amigo não eu—

*“ ás pooh-anuncios,,que ,» terra

encontra'no seu curso mnnual

em volta dosol.

Veríficou—se egualmente

que os anneis são extremament-

te delgados a ponto de se tor.-

narem invisíveis mesmo na plc..-

na luz do sol quando se apre-

sentam de gume. .

Comtudo as particulas que

os constituem são opacas. Dir-.

se-hia que alguma influencia

especial lhes mantem a fórum

anellar.

Estão destinados & desupª

parecer cedo ou tarde, em par-

to por dispersão das particu—

las sobre a propria superficie

do planeta, em parte por ”dis—

persão nos espaços interplane-

tarios.

Saturno e composto de
materiaes de tão escassa den—º

sidade que se fossem lançados
em aguafluctuariamcomo uma

bola de madeira. . '

Pesado na balança dos

matematicos, o planeta no

seu conjuncto é apenas .trez

vezes mais denso do que a

agua, o que representa e cita-

va parte da densidade da “ter-
ra.
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Em substancia, Saturno 6
emais love de todqs os plane-
tas, mas, para o centro, a sua

densidade augmenta conside-
ravelmente.

Uma grande parte de su-
bstancia d'este planeta ',com-
põeme de gazes quentes em
circulação activa e violenta,
motivada pelo progressivores-
friamento.

'
Saturno acha-se n'um es-

tadio da vida planetaria ante-
rior mesmo ao de Jupiter stu-
do induz a crer que a vida
ainda não brotou sob nenhuma
forma na sua superficie.

““_“—___—

,ere'me âiman %

O mais antigo e reputado dos
cremes, !para. & outta, é o ºre-s

xlgil—o em cada do»

0

 

  

  

A ditadura, que pretendera es-

magar as liberdades, está

sendo estrangulada nos tribu-

naes. Nesta semana foram jul—

gados contra ele:

Um processo de pequenas
dividas no Tribunal-comerciªl

de Lisboa;
.

A Semana-thirseme em San-

to Thirso; o País na Boa-bora;

O Mundo, o Par'z e França

Borges no Supremo—tribunal

de justiça.

º.

sem e segue. Cubram de

crepes o rotulo ou a taboletja

do messianismo salvador. .

%

)

podia encontrar ali dentro.

Parece que o divertimento con-

) siste em vêr as pernas das

Estas pernas são

habitualmente muito mediocres

e revestidas por um muito?

com enchimento. O que não

impede os velhos da orques?

tra de limparem .as lentes doi,?

seus bonoculos com grande“

atividade. . , '

O resto do tempo, faz-se

um ruido enorme sob não sei

que pretexto de musica. Apeà

de uma” ça que se representa. é semi

_te para pre a mesma ,e os versos são"

chatos e escritos pelos peores poetas

que pódehaver.

Quando não ha Opera pas-

seia—se com um charuto - na

boca, por um boulevard ,que

não tem duzentos passos de

comprido, sem sombra, sem

frescura, onde não se encontra

logar para assentar os pés;

não ser sobre os dos visinbos.

Ou então vae-se para o bai-if

le.

(Contirma).

!



TOSSES
sem, EMPHEZA INSULANA DE NAVEGAÇÃO

chita-, comtipações, influenza,

coqueluche, ,, mªis encommo_ rena uew-vonx E uew-neorono

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

t'ncomparaveis Rebuçadoa mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

auspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram a eviden-

, cia. Oiiicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

do o pais.
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tem magniticas acomodações de L' e 3." classes, trata-se com

Os agentes,

Germano Serrão Arnaud.

Lisboa, (Saes do Sodré, 84—25”.

ASEDAADENURMM:

AVEIRO

cidade, recebem-se alu-

E nas que no proximo

ano letivo venham frequentar

aquela escola ou colegios. Se-

rão tratadas como pessôas de

Preços correntes do petro

minho de ferro:

M casa decente, d'esta

  

—

Petroleo americano, caixa d

9 latas ..... . . .

Petroleo russo, caixa de 2 la-

tse.........

Gazolina de “(Lª, caixa de %

Inter...... ......... ..

 

 

   
  

 

   

   

O vapor portuguez PENINSULAR

sáe de Lisboa nos dias 26 a 29 de ju—

Para carga e passagens, para O que

Colonial 011 Company

leo em caixas posto no cs.-
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familia, com todo o esmero e

Q | l | | | , ºª'dªdº' _ , Colonial Oil Comp—ny

; ' N'esta redaçao se diz com

' "_ quem tratar. asma na sms—avante

i ª ,!

* ª ª“ AN U NC |O
É llllllºlill'lllllllll DECLARA ,!

Wemtwicsdopelo :

' ,...,...WW. ! SERVIÇOS FLORESTAES
i Geralda arte do ainda -' *

i wronspprolqodo !

Imªzon“, tes '““

i“ Menopausa , ! annomsaçitp nas ouuas

'“" E' o melhor tonico ,,! _ _ _

E nutritivoque seconhe— .' AZ-SE publico que no dia 31 do corrente mez de Julhm

. gªstªs .?ã::£1gj '— pelas 11 horas da manhã, na secretaria dos Serviços'

i ãuinte.8tâb a lula. in- _! Horestaes, em Aveiro, e perante () respetivo Silvicultor—

' “ªº" "ªº" ""ªº 11 f h â t s verbaes ara o forneci— 8'd , tit , ª c e e, se rece er o propos & , p _

É :iigi 5321352333“; “ mento de 1000 até 1200 carradas de mato de cem feixes

âúuªgºãíígªnãgt _ cada uma, postas na margem da ria, adjacente á sementeira

i ças. '_ ! das dunas de S. Jacinto, e na margem da ria, junto á ponte

i" mªulºãigzªgªngºlfmg ! de Ilhavo, com destino á sementeira das dunas da Gafanha;

_ - estoma os ainda os '! sendo a base da licitação de

' rlpais de (cºmparecem-

— ater as igestões tar- .

i s..._1.boms.s,. ais- & Reis 950, por cada carrada
,' papaia cardialgia, lgas- %

_i- É..,ãf'ãiifíãêâz É? ª As condições e encargos da arrematação, acham-se pa—

i, :;Éºªâãlãgiziººªiººq- .. tentes na referida secretaria, todos os dias não santificados,

' _ romãs; egº,-ºpfãã'zs; , , desde as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde.

' º “º "ª ººªvªlªª' ! Aveiro, 11 de julho de 1907
cença etodasas doen- .

' ças,aonde é priciso

levantar as forças.

( “I'll A. ' ll ', '

ANNUNCI
O

OR este juizo e cartorio

do J.“ oficio—Barbosa de

P Magalhães, nos autos de

execução por custas em que

vê exequente o magistrado do

Ministerio publico n'esta co-

marca e executado Thomaz

.de Pinho Ravara. viuvo, ti-

pographo, morador n'esta ci-

dade, vae A praça no dia 28

do corrente, por 1] horas da

manhã, á porta do Tribunal-

judicial d'esta comarca, sito

no Largo-municipal d'esta ci-

dade, para ser arrematado por

quem mais oferecer acima do

.preço em que é posto em pra-

ça, o seguinte predio penhora-

do ao executado: Urna mora—

da de casas terreas, com seu

pateo e mais pertenças, sita

na rua do Gravito d'esta ci—

dade, no valor de 330013000

leis. Todas as despesas da

"ªmjserio por conta do ar-

ªyibmat'ante, sendo a contribui-

çio paga segundo a lei. Pelo

presente são citadas todas e

quaeequer pessoas interessadas

na aludida arrematação, para

virem deduzir os seus direitos

sob pena de revelia.

Aveiro, 4 de julho de 1907.

vsmrroum—O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivio do 2." emcio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

PARA ALUGAR

ALUGA-SE uma linda ca-

 

sa junto a Estação em

Aveiro, com 7 divisões,

quintal e pôço.

Chaves e mais declarações,

na taberna junta.  
 

Silvicultor-chefe,

Egberto de Magalhães Mesquita

WHITE STAR LINE

Serviço combinado com a Empr-ez: Insular-a

de Navegação

 

PARA BOSTON

O Vapor GANOPIG de 13:000 tonelladas to-_

cará em Ponta-Delgada (Açôres) no dia

26 do corrente e receberá. ali os pas-

sageiros que sahireni de Lisboa pelo

vapor S. MIGUEL em 20, com

bilhete directo de l.“, 2.“ e3.' classe,

podendo estes seguir para New-Bedford

» sem aumento de preço.

 

Em Portugal (Continente) agentes gerass,

Germano Serrão Arnaud.

L-isboa, Caes do Sodré 84—2.“

ANEM—CIO

SERVIÇOS FLORESTAES

ARBORISIÇÃO DAS DUNAS

 

AZ-SE publico que no dia 31 do corrente mes de julho,

pelas 11 horas da manhã, na secretaria dos Serviços—Ho-

restaes, em Aveiro, e perante o respetivo Silvicultor-che-

fe, se receberão propostas verbaes para o fornecimento

de 350 duzias de taboas para sementeias das dunas de S. Ja-

cinto e Gafanha, postas na margem da ria adjacente á. semen-

teira de S. Jacinto, e na margem da ria junto á ponte de

Ilhavo, com destino à. sementeira da Gafanha;sendo a base

da licitação de

Reis 900, por cada duzia

As condições e encargos da arrematação acham se pa—

tentes na referida secretaria, todos os dias não saniilicados,

desde as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde.

Aveiro, 11 de julho de 1907.

O Silvicultor-chcfe,

Egberto de Magalhães Mesquita.

  

  

    

   

   

 

  
Estab. Ind. harm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E'NA EUROPA)

Devidamente leg-lindo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.” classe e cinco medalhas

de ºuro, na America do .orte, rren-

ça e Brazil, pela perfeita mnnipulaçio

cªio-cia dos seus productos medicina-er:

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura promptae radlcalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a broncbite

aguda ou chronica, simples ou asthma—

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medl-

eos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia dificil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appstecido pelas cresnças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2%700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fsstio, a azia, a gas—

tralgls, as massas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, aflatulencla

efa dilatação do estomago. São de

rende eiiicacia nas molesrias do ute-

ro e de pollo, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 caí-

xas, 83240 reis.

36 REMEDIOS ESPECÍFICOS

EM PILULAS SACCHARINAS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

vias respiratorias, de estomago, dos

intestinos, dos orgãos nrinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dºres em geral:

Indsmmsções e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=«O Novo Medi-

cºszzpelo Visconde de Souza Soares;

á. venda nos depositos dos remedios

do auctor.Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa—

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 23160.

1 Frasco com tintura 3.“ ou 53;

400 réis; duzia 46320.

]. Dito com trituração B.“; 700 reis;

duzia 75560.

Vede os Preç os correntes, o Au-

xilio Ilomeopathíco ou o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmeoia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergarin-a-Velha (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito ger-l em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1508.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, & qualquer consulta por el—

oripto sobre o tratamento e applica-

gio d'estes remedios.

Venda de casa

em bom local

ENDE-SE a casa que

faz esquina para &

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

A familia Pacheco, da Beira—

mar.

Para tratar, com o advo-

gado, Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

renno

Cluevenue
dpprcvsdonlla lªdº. da ”Sºlº/NA de PARIS

O mais activo e seonemleo. o unico

Miniatura.“- pslsu sentes.

M:"MWUNSI.DB |
r o «Belle de "Unloa da “oriente"

ID dll leur-Aru. NIB

 

   

   

PA UETES CORREIOS A SA

( ORTO) - .

 

 

HIH DE LEIXÓ - quel

' sia

I'OC

P cLsypE Em 15 de Julho ?“."
ara . icente Pernambuco Bahia R' (! J ' “A ' "

Montevideu e Buenod—Ayres. , , m e anerro, ,, %:

NILE, Em 6 de agosto é? e,

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro, ss '( '
Montevideu e Buenos-Ayres,

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil 366500 r , .:in

l '. sr
PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISB' . m

GLYDE Em 16 de Julho ,. É?“
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTO, ma

Montevideo e Buenos Ayres. &

AMAZON Em 29 de julho 5 grs,

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Monte " um

e Buenos Ayres. - pI'C

NILE, Em 6 de agosto iª me

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTA de!

Montevideu, e Buenos Ayres. ' tº"
. '. tel

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil 33ó500 r tº" gºi

1 al
. ' i

ll ne

I BORDO lll GREIDDS PORTUGUEZES ! a ]

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros dç; Pªd

classe escolher os beliches á vista das plantas dos ps metes, .., ' titi

pªra isso recommendamos toda & 'tnteci' , ,

ºªº' ci)

AGENTES vr
NO PORTO: EM LISBOA: iii

rªlº

TAIT & BUMSEY JAMES BAWES & '! ª"
. m'

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—l.º Rua d'El-rei, 'ª

M.

ªªª”< ' de
xx

_ I'd
.: - ',8'

EBA ' =“, nl

__“..—

li º
' (l
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POMPEU DA com PEREIRA "
",

Rua José Estevam, 52 e 54 ª

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B e

AVEIRO ||

1.

d

ARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral qu &

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti

gos de altan'ovidade para a presente estação, imports— (

dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em a

boas condições de bem servir o publico com & variedades l

bom gosto de todos os artigos por preços excessivamente (

medicos.
|

Colonna! sortimento de tecidos d'algodão, fantazis, E

para blusas e vestidos. !

Lindíssimo. cortes de fazendas de para IE, e IE e sede |

para vestidos.

Bluoal bordados em cortes, alta novidade, em seda,

lã e algodão.

Sombrinhac, grandioso sortido, de seda e d'slgodio pa-

para todos os preços.

Grande 'os-tido de zephires inglezes, de primeira

qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modêlcs, em seda, elastico e pelioa.

Error-mo sortimento de meias, coturnos, luvas mi-

taines, leques, espartilhos, sedas, pongées,

messalinas, glacés, setins, gazes, tules, plissés,

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias Bijuterias

Camisaria e gravaiarla

BANHOS DE VILA CAMPOS «

BAGQBARA IMA 302

+

ABRIU NO DIA 24 DE JUNHO

 

Este estabelecimento balnear, encontrando o publico as maiores

comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, salgados, doucbes,

de chuva, alcalinos, algas marinhas, sulforosos, de piscina, e limpo-

za, por preços relativamente baratos, como tambem um esmerado ser-

viço de hotel, comprehendendo medico ebsnho de 800 reis a 26500 rl.

por dia. Unicamente serviço de quarto e medico ao preço de 800 a

16500 reis diarios.

Ha tambem banhos de imersão em banheiras de vidro, esmal“ .,Í .«

das, e banheiras puramente higienicas fabricadas n'este estabelecimf '

to. O serviço de banhos para medir-o, é feito em banheira de vidro.

Este estabelecimento tem diariamente um magnifico automovel

para serviço dos seus clientes.

0 medico

Dr. Cerqueira da Rocha '

0 proprietario

Abilio Pereira de Campori

«


